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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A orientação e a direção preferencial 
dos pensamentos e ações de uma pessoa 
em relação ao passado, ao presente, ou ao 
futuro tem uma influência dinâmica nos seus 
julgamentos, decisões e ações. A percepção que 
as pessoas têm da extensão do tempo futuro 
ou da importância do passado exerce um papel 
importante no comportamento atual e também 
gera implicações para emoção, cognição e 
motivação. Este aspecto do tempo é denominado 
perspectiva temporal. Apesar da crescente 
literatura em torno da perspectiva temporal, 
poucos estudos buscaram investigar a sua 
relação com a regulação emocional. No presente 
estudo participaram 90 estudantes do Centro 
Universitário Celso Lisboa que após preencherem 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
responderam a Escala de Perspectiva Temporal 

(ZTPI) e a Escala De Desregulação Emocional 
(DERS-36). Os resultados sugerem que os 
participantes que apresentaram perspectiva 
temporal balanceada entre presente, passado e 
futuro tinham uma tendência de regular melhor 
suas emoções. Dessa forma, conclui-se que 
compreender o potencial prático da investigação 
da perspectiva temporal na prática clínica pode 
propiciar futuramente a criação ferramentas e 
estratégias de intervenção que auxiliem quadros 
clínicos associados as dificuldades de regulação 
das emoções. 
PALAVRAS-CHAVE: Perspectiva temporal, 
regulação emocional, saúde, Psicologia.

TIME PERSPECTIVE AND EMOTION 
REGULATION IN COLLEGE STUDENTS

ABSTRACT: The orientation and preferential 
direction of a person’s thoughts and actions 
toward the past, the present, or the future has a 
dynamic influence on their judgments, decisions, 
and actions. People’s perception of the extent of 
future time or the importance of the past plays 
an important role in current behavior and also 
generates implications for emotion, cognition, 
and motivation. This aspect of time is called 
temporal perspective. Despite the growing 
literature surrounding the temporal perspective, 
few studies have sought to investigate their 
relationship to emotional regulation. In the 
present study, 90 students from the Celso 
Lisboa University Center participated and, after 
completing the Informed Consent Term, answered 
the Temporal Perspective Scale (ZTPI) and the 
Emotional Deregulation Scale (DERS-36). The 
results suggest that participants who presented 
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a balanced temporal perspective between present, past and future had a tendency to better 
regulate their emotions. Thus, it is concluded that understanding the practical potential of 
temporal perspective research in clinical practice may in the future facilitate the creation of 
intervention tools and strategies that aid clinical pictures associated with the difficulties of 
regulating emotions.
KEYWORDS: Time perspective, emotional regulation, Health and Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO
As ações e emoções de uma pessoa, em um dado momento, dependem de sua 

perspectiva de tempo total. Os quadros temporais passado, presente e futuro são utilizados 
para codificar, armazenar e recordar eventos, como também para formar expectativas, 
metas e possíveis enredos. O impacto do futuro e dos eventos passados no comportamento 
presente é compreendido na medida em que eles estão presentes no modo como vemos 
e sentimos o mundo, e utilizamos estratégias de enfrentamento frente as adversidades 
cotidianas (ZIMBARDO e  BOYD, 2008).

A Perspectiva Temporal (PT) como primeiramente evidenciada por Kurt Lewin 
(1951/1967) apud Leite e Pasquali (2008), é definida  como “a visão total do indivíduo sobre 
seu passado e futuro psicológicos em um dado momento”. O conceito de Zimbardo e Boyd 
(2008) complementa o anterior, na medida em que consideram a perspectiva temporal 
como “um processo inconsciente por meio do qual o fluxo ininterrupto de experiências 
pessoais e sociais é nomeado em categorias temporais, ou quadros temporais que 
ajudam dar ordem, coerência e significado a esses eventos”. A despeito das propostas de 
conceituação Van der Linde (2007) argumenta que não há um entendimento respeito da 
natureza e da dimensão da PT, sendo esta uma questão necessária de ser esclarecida para 
um melhor entendimento do conceito. A Percepção Temporal, às vezes, é identificada como 
uma motivação, uma característica da personalidade ou um esquema cognitivo. 

Uma perspectiva do tempo ideal é considerada como equilibrada, quando as 
orientações temporais permitem o sujeito transitar de forma flexível entre elas de modo a se 
adequar às diferentes situações e demandas cotidianas. Quando uma orientação temporal 
específica é mais usada, causando perda de uso em outras, a pessoa pode se tornar 
tendenciosa em sua perspectiva temporal. (Ortuno, Paixão e cols, 2013).

A orientação e a direção preferencial dos pensamentos e ações de uma pessoa 
em relação ao passado, ao presente, ou ao futuro tem uma influência dinâmica nos seus 
julgamentos, decisões e ações. A percepção que as pessoas têm da extensão do tempo 
futuro ou da importância do passado exerce um papel importante no comportamento atual 
e também gera implicações para emoção, cognição e motivação. Este aspecto do tempo é 
denominado perspectiva temporal.

William James (1890/1950) apud Leite e Pasquali (2008) propôs que o presente é a 
relação temporal criada entre os eventos sensoriais como acontecendo agora; o passado 
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como elaborado graças à memória; e o futuro, um grupo de expectativas sobre eventos a 
vir. Mas, James também afirma que o presente é uma abstração ideal, nunca realizada. O 
passado surge não por uma qualidade intrínseca do evento ocorrido, mas pela associação 
feita a outros eventos, os quais foram codificados na memória como parte do passado. O 
senso de futuro é a base conceitual para ações que procuram adiamento de gratificação, 
baseada na regularidade de eventos passados. 

Estudos de Damásio (2002) realizados com pacientes portadores de lesão cerebral 
apontam a habilidade de formar memória como uma parte indispensável para a construção 
do tempo e da cronologia. As conexões recíprocas do córtex pré-frontal lateral com o 
hipocampo e com o córtex parietal posterior são especialmente importantes para os aspectos 
cognitivos de todas as formas de comportamento. Por intermédio dessas conexões, torna-
se possível a mais importante função do córtex pré-frontal, que é a integração temporal 
de ações para o cumprimento de metas. Aqui o verbo integrar tem o significado de incluir, 
excluir e organizar elementos em um conjunto, formando um todo coerente. O processo 
neural de integrar as informações ao longo da linha do tempo, por intermédio da ordenação 
dos cognitivos, é a base para a programação temporal das ações. A organização temporal 
de novas e complexas sequências de comportamento se dá por meio da integração de 
estímulos externos (sensoriais) e estímulos internos (memórias armazenadas). Em outras 
palavras, a integração temporal nada mais é do que o processamento (análise e síntese) 
dos estímulos que chegam ao cérebro (tempo presente) e das memórias armazenadas 
(tempo passado). Em virtude de sua especialização na estruturação temporal de novas e 
complexas séries de ações direcionadas a objetivos (sob a forma de comportamento, fala 
ou raciocínio), além da participação na escolha entre as alternativas e nas tomadas de 
decisão, o córtex pré-frontal pode ser considerado o centro executivo do cérebro (JUNIOR  
et al, 2011).

Seijts (1998) afirma que a perspectiva temporal é uma estrutura cognitiva e não uma 
disposição, tal como uma característica de personalidade. Van der Linde (2007) conceitua 
a perspectiva temporal como uma estrutura cognitiva multidimensional que influencia a 
motivação e a personalidade do indivíduo, e determina como este vê o tempo. Essa ideia é 
corroborada por Leite e Pasquali (2008), que afirmam que a PT é um importante construto 
subjacente, que não se manifesta claramente, mas está presente na personalidade, na 
tomada de decisão e no planejamento.

Zimbardo e Boyd (2008), advogam que a perspectiva temporal como parte da 
personalidade, entendendo esta como sendo uma união de todas as respostas naturais e 
aprendidas do indivíduo. Como as pessoas diferem em relação à personalidade, também 
diferem em termos de suas perspectivas de tempo, sendo esta diferença um dos principais 
fatores em comportamentos de resolução de problemas e na construção de crenças em 
geral. No entanto, a perspectiva temporal não é considerada um aspecto estático da 
personalidade.
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Os autores que apontam a perspectiva temporal como uma motivação, afirmam que 
a pessoa, quando se depara com uma necessidade, irá projetar no futuro e categorizá-
la dentro da categoria de antecipação. Ou seja, ao projetar essa necessidade no futuro 
e categorizar essa necessidade em uma previsão, antecipação desta solução. Essa 
antecipação, que satisfará a necessidade, é um importante aspecto que influencia a 
motivação do indivíduo em prosseguir com certos objetivos e atividades (Zimbardo e Boyd, 
2008). 

As pesquisas sobre como as emoções podem influenciar nos nossos processos 
cognitivos tem ganhado cada vez mais espaço, tornando-se uma das áreas de maior 
interesse na psicologia (Koole, 2009) Os processos que possibilitam que o indivíduo tenha 
emoções em determinados momentos, modular a forma como sentem e as expressam 
são denominados de regulação emocional. (Gross, 2002). Um pouco além disso, 
recentemente, estudos tem ampliado a visão sobre o constructo da Regulação emocional, 
trazendo evidências não apenas para a forma como o indivíduo regula as próprias emoções 
(regulação intrínseca) mas também sobre a forma como regula as emoções de outras 
pessoas (regulação extrínseca) (Nozaki, Y., & Mikolajczak, M., 2020). assim como,  na 
forma se autorregula em contextos grupais. (Goldenberg, A., Halperin, E., van Zomeren, M., 
& Gross, J. J. 2016). Portanto, uma definição mais recente e abrangente seria “Regulação 
emocional se refere as tentativas de influenciar as emoções em nós mesmos ou outros.” 
(McRae & Gross, 2020)

A forma como aprendemos a regular as nossas emoções começa na infância, e os 
cuidados parentais têm grande responsabilidade nesse processo. As primeiras experiências 
de cuidado têm um papel importante na formação do desenvolvimento das emoções, do 
estresse e dos circuitos límbicos. Nessa período, o circuito da fronto-amígdala torna-
se sensível aos cuidados e as informações do cuidador, logo, a capacidade de regular  
comportamentos emocionais e o estresse, sendo amadurecido conforme esse cuidado é 
percebido. Por outro lado, cuidados desorganizados ou de baixa qualidade tem grandes 
consequências a curto e longo prazos na maturação dos circuitos da fronto-amígdala, que 
são fundamentais para a autorregulação ao longo da vida do sujeito. (Gee, 2016) Nesse 
sentido, o estudo de Kranzler et al (2015), enfatiza a importância da consciência emocional 
(a capacidade de identificar, nomear e rotular uma experiência emocional) em crianças e 
adolescentes, onde foi sugerido que a baixa consciência emocional pode estar associada 
a sintomas de depressão e ansiedade nessa população.

De acordo com o Modelo de Processamento da Regulação Emocional, a geração 
emocional é sequencialmente descrita encontrando situações relevantes, atendendo aos 
aspectos-chave nessas situações, avaliando as situações em relação as metas ativas, e 
tendo respostas experienciais, fisiológicas e comportamentais. (McRae & Gross, 2020) 
Sendo assim, compreendemos que a efetividade da tentativa de autorregulação dependerá 
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também dos objetivos que o sujeito pretende, assim como do contexto (ambiente) onde 
ocorrerá e da estratégia a ser utilizada, podendo esta ser adaptativa ou não. 

Uma considerável quantidade de pesquisas tem apontado as dificuldades em  
regulação  emocional  como  fundamentais  para  o  desenvolvimento  e manutenção 
das psicopatologias. (Sloan et al., 2017) Visto que elas são parcialmente caracterizadas 
pela persistência de emoções negativas, em cuja manutenção e desenvolvimento a 
incapacidade de regulá-las parece desempenhar um papel importante (Campbell-Sills et al, 
2006 apud Mocaiber, et al, 2008) Nesse cenário, sabemos que as respostas inflexíveis que 
o sujeito costuma adotar são geralmente mal-adaptativas porque o ambiente em que as 
pessoas vivem está em constante mudança. Por outro lado, maior flexibilidade (emocional, 
inclusive) está associado a uma adaptação mais apurada ao ambiente e também a maiores 
níveis de saúde mental. Por consequência, a compreensão da flexibilidade emocional é 
crucial para  identificar, prevenir e abordar questões afetivas  que caracterizam diversas 
psicopatologias. (Aldao et al, 2015) Assim sendo, torna-se importante compreender como a 
regulação emocional se associa a esses fatores para selecionarmos as intervenções mais 
eficazes e abrangentes.

2 | 	OBJETIVOS
O objetivo do presente trabalho é conhecer a relação da perspectiva temporal  com 

a regulação emocional em estudantes universitários. As hipóteses pautam que não existe 
diferença entre gêneros nas estratégias de regulação emocional e perspectiva temporal. 
Além disso, acredita-se que a perspectiva temporal equilibrada está associada com uma 
maior regulação emocional.

3 | 	METODOLOGIA
Participantes: A amostra é composta de 90 estudantes do centro universitário Celso 

Lisboa, de ambos os sexos, com idade entre 18 e 30 anos, que não podem ser alunos dos 
pesquisadores, conhecer ou ter algum contato prévio com algum estagiário que faça parte 
da equipe.

Instrumentos: 
Questionário Sociodemográfico= esse questionário visa coletar dados referentes a 

idade, sexo, estado civil, renda familiar, histórico de doença familiar, uso de tabaco e outras 
drogas.

A Escala de Perspectiva Temporal (ZTPI)= É um instrumento composto por questões 
que representam proposições sobre crenças, preferências e valores de indivíduos em 
relação às experiências baseadas no tempo. O ZTPI solicita aos voluntários que indiquem 
o quão uma afirmação é característica para eles em uma escala de 5 (cinco) pontos que 
podem variar de 1 (um) como sendo muito incaracterístico ou 5 (cinco) como sendo muito 
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característico e, mediante a estes resultados, é possível obter os detalhes da perspectiva 
temporal do voluntário. As perspectivas temporais são: Passado negativo, passado positivo, 
presente hedonista, presente fatalista e futuro. Perspectiva temporal balanceada foi 
calculada segundo Stolarski et al (2011) e representa a capacidade do sujeito em adaptar 
flexibilizar as perspectivas temporais. Esse instrumento possui validação para a população 
brasileira (Leite e Pasquali, 2008).

Escala de desregulação emocional (DERS-36)= Esse instrumento de 36 itens onde 
o sujeito avalia suas emoções atribuindo uma pontuação de 1 a 5, onde 1 representa 
“quase nunca se aplica a mim” e 5 representa “aplica-se a mim quase sempre”. Possui 
validação para a população brasileira. (Miguel et al, 2016). Os itens são divididos para 
avaliar 6 fatores da Regulação Emocional, são eles: Acesso Limitado as Estratégias de 
Regulação Emocional: quando se está sob influência de alguma emoção negativa e tem 
dificuldades em se autorregular, como por exemplo “quando estou triste, penso que vou me 
sentir assim por muito tempo.” Não Aceitação das Respostas Emocionais: onde o sujeito 
não reconhece e legitima seus sentimentos, podendo até mesmo eliciar outras emoções 
negativas decorrentes, por vezes sentindo raiva de si mesmo por estar triste, por exemplo. 
Falta de Consciência Emocional, onde há dificuldade para se atentar ao sentimento, 
reconhecer e legitimá-lo no momento em que ocorrem, por exemplo “me interesso pelo 
que estou sentindo”.  Dificuldade no Controle dos Impulsos: quando sob forte influencia 
emocional, o sujeito tem dificuldade no manejo e regulação dos impulsos, podendo 
adotar comportamentos que causem arrependimento posteriormente. Dificuldades em 
Agir de Acordo com mas Metas: refletem as dificuldades em concentração, execução de 
tarefas e adoção de outros comportamentos para outros fins enquanto se está ativado 
emocionalmente. Falta de Clareza Emocional se refere a dificuldade de entendimento, 
nomeação e percepção apurada das emoções durante seu curso, podendo gerar confusão 
e sofrimento no sujeito. 

Procedimento de análise de dados: A análise dos dados foram realizadas através 
do programa SPSS 17.0. Inicialmente foi realizada a estatística descritiva, através das 
medidas de tendência central e de dispersão das variáveis selecionadas. Além disso, foram 
realizadas análises comparativas entre homens e mulheres através do Teste-T de Student 
para investigar a diferença na regulação emocional e perspectiva temporal. Posteriormente, 
medidas de associação entre as perspectivas temporais e os sintomas de desregulação 
emocional foram realizadas utilizando a correlação de Spearman, sendo considerado 
estatisticamente significativo o p<0,05. 

4 | 	RESULTADOS
Participaram 90 estudantes universitários, sendo 40 homens e 50 mulheres. Não 

houveram diferenças significativas no Teste-T de Student (t-value= -0,16 e p= 0,57) em 
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relação a idade entre o grupo de homens  (média=26,23; DP=8,43) e de mulheres (média= 
26,70; DP=7,04).

Ao testarmos a hipótese a respeito da diferença entre homens e mulheres nas 
perspectivas temporais, observou-se que as mulheres apresentaram maiores escores 
apenas no índice de passado positivo. Nesse sentido, os homens universitários participantes 
da pesquisa, relataram viver com maior intensidade as outras perspectivas temporais, tais 
como, passado negativo, presente hedonista, presente fatalista e futuro. Entretanto, apesar 
dessas tendências, as diferenças entre os grupos não foram significativas no indicando que 
homens e mulheres experienciam as perspectivas temporais de modo similar (ver Tabela 
1).

Perspectiva Temporal Mulheres Homens t-value p
Passado Positivo 27,40 26,00 1,06 0,29
Passado Negativo 43,54 43,80 -0,12 0,90

Presente Hedonista 36,83 38,10 -1,03 0,31
Presente Fatalista 24,25 25,10 -0,54 0,59

Futuro 52,55 53,00 -0,28 0,78
Perspectiva Temporal Equilibrada 3,12 3,26 -0,93 0,36

Tabela 1: Diferença entre homens e mulheres nas perspectivas temporais. 

A desregulação emocional, assim como as perspectiva temporal, esta associada 
com a capacidade do sujeito em modular seus recursos cognitivos e se adaptar de forma 
equilibrada as demandas do cotidiano. Os resultados do presente estudo indicam que 
apesar da tendência sutil dos homens apresentarem maiores indices de desregulação 
emocional, a diferença entre os grupos não foi significativa (ver tabela 2). 

Desregulação emocional Mulheres Homens t-value p
DERS (Estratégias) 19,51 21,00 -0,67 0,50

DERS (Não aceitação) 13,90 16,50 -1,09 0,28
DERS (Consciência) 22,37 23,70 -1,14 0,26

DERS (Impulsos) 14,21 15,40 -0,77 0,44
DERS (Objetivos) 16,39 17,50 -0,81 0,42
DERS (Clareza) 14,62 14,20 0,50 0,62

DERS (Total) 101,01 108,30 -1,04 0,30

Tabela 2: Diferença entre homens e mulheres na escala de Desregulação Emocional.
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Ao investigarmos a força da associação entre o uso equilibrado da percepção do 
tempo com  a desregulação emocional, a análise de correlação de Spearman aponta uma 
associação significativa entre esses fatores  emoções (r=0,29 e p=0,004). Tais resultados 
indicam que a os participantes que apresentaram perspectiva temporal mais balanceada 
entre presente, passado e futuro tinham uma tendência de regular melhor suas emoções 
(ver Figura 1).

Figura 1: Associação entre Perspectiva temporal Balanceada e Desregulação Emocional em 
estudantes universitários.  

5 | 	DISCUSSÃO
Existem poucos estudos sobre a influência da distorção da percepção temporal e 

seus malefícios, e tão poucos são os estudos que relacionam esse componente cognitivo 
com outros parâmetros externos e internos aos indivíduos. Desta forma, é extremamente 
importante a avaliação dos efeitos da distorção da percepção do tempo em qualquer 
segmento da população brasileira.  Estudos sobre os aspectos cognitivos e a identificação 
da prevalência e dos fatores de risco para o desenvolvimento de psicopatologias devem ser 
produzidos para que seja possível a elaboração de medidas profiláticas (e.g. treinamento 
aprimorado, suporte psicológico, emprego de psicofármacos), as quais poderão 
proporcionar maior qualidade de vida aos indivíduos e aprimoramento dos serviços médicos 
e psicológicos oferecidos aos mesmos.

Os resultados do presente estudo confirmam a hipótese da associação da percepção 
do tempo com a saúde mental, em especial com a capacidade de gerenciar a forma como 
sentimos e expressamos as emoções.  Além disso, a hipótese de que haveria uma distinção 
entre a regulação emocional e perspectiva temporal quanto ao sexo dos participantes foi 
rejeitada. Os resultados demonstram que não há distinção quanto a facilidade de regular 
emoções ou de ter uma perspectiva temporal equilibrada quanto ao sexo.
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Nossos resultados suscitam a uma série de perguntas sobre o impacto da Percepção 
do Tempo na saúde mental, e seus relacionamentos mútuos. Terapeutas interessados no 
desenvolvimento eficaz de um equilíbrio na percepção temporal de seus clientes podem 
aplicar os resultados presentes em seus programas de treinamento, adicionando exercícios 
“emocionais” para desenvolver um equilíbrio na forma como os sujeitos se orientam e 
utilizam suas experiencias passadas, vivenciam o presente ou almejam no futuro. Nossos 
resultados também dão origem a novas hipóteses e futuras pesquisas, especialmente na 
compreensão das diferenças individuais, seus efeitos na saúde mental e sobre as relações 
entre habilidades emocionais e aspectos temporais da personalidade.
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